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)• BATISTA

A

"O aniversário de um jornal é sem-
ore um fato novo e mensageiro do mais
intimo e puro regosijo, para os que nele
trabalham; motivo de um relance no tem-

po que se apagou e de um ex ame nos
feitos que pontilham a jornada percorri*
j_ >»' 

São palavras que nos confortam, que
nos estimulam e nos atiram encorajada*
mente para vencermos a primeira etapa
na missão espinhosa do jornalismo; re-

gfstmndo, com orgulho em nosso calen*
dario, o primeiro ano de lutas.

Este acontecimento, este registro
é-nos sobremodo consolador, pois, naoé
tarefo fácil se editar, num. meio relativa-.,
mente pequeno, um orgam, embora sema-
nal principalmente,quando a dencrenoa
de recursos monetários sempre nos.yem
enfrentando com assombrosa vantagem,C" 

Todas essas dificuldades, todos es*
. ses imoecilhos e. óbices temos .vencido..." 
ShaXSe..e todas as. semanas bo-.
famos o Snal na rua, máo grado o pen-,
sa^de alguém que jurava nao teria-
mos um trimestre de existência.

Nunca desfalccemos, nunca int.bia*
mos e sempre com o espirito retempera-
do nas Sas gloriosas e com acendra-
do Datrioüsmo, estamos consegu ndo ven*

cer o Primeiro marco, consegum emente

dè San/uape, a cuja égide nos v,mos

***&. 
pois, a nós «o — não

é cabível avocafmos o galhaidao aa

toria que hoje festejamos.

F^e1 triunfo cabe principalmente aos

home?srrmodesÉ.erraadrv^aos
espiritos ensaios aos que na

Scspeito, velejando por uma rota de V

-atSaS^e8Breaeon
cieneií nao nos acusa 

ggg*do o nosso Pf^ama. grocuran

I:

vessem cm perigo. Üozasse 0.1 nao das
simpatias do Czar o seu exercito.estana
sempre á disposição de quem dele pre
cisasse para a defesa da ordem moiiar-

11 .Amizade ou. inimisade, ódio <
simpatia, tudo era esquecido quando a
necessidade exigia que o principio mo-
narquico fosse sustentado em algum
gar do mundo» (Essad--Bey).

Dessa maneira foi que ele salvou
o trono do sultão Turco, -um dos seus
™*jC velftns inimigos, e evitou da^ruin
ò: reino de Francisco José, quando da*

— - revolução Húngara. _ .-.
Se hoie a mesma política tosse

! PÍ Qfl PI l?l fl OR adotada em relação aos paizes, demo* .
gOül li Cl uV/U craticos, de certo as orgamsaçoea tegg,

lüarias não teriam tomado o vulto que
tõmóu e outra. Séria a situação da turo-
oa e do Continente SufrAmenca.no-, visi-
velmente ameaçado pela insama- dos.
ditadores.

res da opinião publica, a cuja confiança
precisamos corresponder indeclinavelmeiv
te' E' um dever, ao qual não fugiremos.

¦ 't 
Entrando, hoje, no limiar do nosso

•segundo ano de existência cumprimos o
dever de, com o coração na mao, e ti-
tando o infinito, saudar-alegremente a
nopulação de Maranguape, os nossos lei-
tôrls e distintos assinantes e anunciantes
que nos têm acompanhado nesta estrada
seóuida de loiros, como que testemunhan*
do-o prestigio que dos' mesmos vimos
recebendo. 5'

'¦ 
í- :

ditadores
Matos Juntar

MI-ÀS- guerras 
"de 

rapina continuam
devastando a .Europal .Os paizeS fortes
avançam contra os povos desmilitariza*
dos e;W nome da,civilização, os sub-
mete â um -regime, incompatível com a
SâaUe ,humsna.v-cbmo se;a humani*
S'nadd ! houvesse conquistado pestes
vinte- séculos de era ..cristã. .
il&jj^? que, se acham domina*
dof pela força viram .postergados os seus
Sos mais elementares e nada lhes e
dado fazer sinão trabalharem pareiapro,
secução da deshonra. que 9s ditadores

querem levar ás nações de todo o
mUndA 

onda da barbárie cresce e marca
um retrocesso na historia da humanidade.
Só um Deus existe .para os que ppn*
mem as coletividades, destroem cidades
Sesas e devastam as populações ei-
vis—Marte! ¦ .'"; . , n *_,

o pensamento e asfixiado, e, as
gerações novas, desde os seus primeiros
Inos outra cousa não se ensma smao
o menospreso pela liberdade

Quem quer que a defenda revela*
se inimigo do Estado. O indivíduo so

to üm difeitoe um dever: o de traba-
lhar para a guerra. •; . , H,,, .

E para que os/apetites dos Hitlers
G dos Mussolines sejam satisfeitos ne*

nhum meio é:encafado por mais oaixo
e "»°&C&^Etiópia, da Espa-
nha e da China, lçgitimos Paranóicos
Sstao em. delírio, facinados pelo prestigio
d° 
^ mais doloroso é, que diante

de tudo isso o resto da humanidade
contemplativa, cruze] os braços e^ao

' olhe para o futuro, para o dia .* de. ama*
u ã Não se aperceba que o otalitaris*
mo e^á a;:báter em-suas portas e que
Zst instante, talvês. hão lhe valha ma*

^T^tmpo^Ctau ia Rússia
adotava a poliüca de auxilio ás monar*

^sYorieiítais,, aonde que estas esh-

eu caro Batista:
Maranguape .tem sido, até hoje,-é

penadL-lo-,a terra das ^realizações
c emeras.^^ 

^^ niesm0) precisamos, an*
tes de'tudo, renegar essa sentença mal-
dita que nis ficou em forma de anate*
ma;'pi^císamos, sim, mostrar aos cen*
m mais adiantados que senlimos tam-
bem o anseio de conhecimentos, que te-, -

mos a necessidade de progredir. E den-,
Tro desse principio evolutivo, preciso
cone ar o povo de Maranguape para.
aSr-te nessa tareta tão espinhosa quão
nobimante. qual, é a de fazer um )orna -

cm a nossa terra, o. que constitue,-eu
Lm o sinto-, um esforço inaudito. _

Para muitos, não ha cousa mais
"fácil 

do que a feitura de um pequeno,
ona como o teu. Os que conhecem,. .

porem, a luta dos que labutam na im- .
nrensa não pensam assim. . ,P 

Necessário se torna, pois, que haja
entre nós absoluta união dc vistas, in*
dispensável comunhão de ideas, para
que assim saibamos .compreender a-

grandiosidade da tua iniciativa :-a de
fundar c manter um jornalzmhQ em o
nosso meio. Do mesmo modo precisa*
mos nos aperceber de que não necessi*
tes somente do nosso auxilio material
Precisas' igualmente, do indispensável
eoncufsq intelectual daqueles que «te-...

iam á altura de concorrer para. o soer*.
cruimento da nossa terra. ¦ ¦
g 

A imprensa, fonte inexaunvel do

progresso universal;: célula orientadora
dos dirigentes do f 

iverso inteiro, pc^
destal maravilhoso da JUSTIÇA t.uu
BEM refugio inviolável dos oprimidos
trincheira inexpugnável ^.^°^simprensa precisa ser olhada com mais
ST» ™is dcvotamenlo pelo.

(CONTINUA NA Sa. PAGINA)
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Os
edicos Parteiros

as Mulheres

lüZ ¦

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentosdas mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações deimportantes órgãos internos.
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têmmedo de enlouquecer !
A vida assim é um inferno !
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todosestes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi-dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas noventre.^ as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez,amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra-

queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita-ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certascoceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nascadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todasas perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamaçõesdo utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desdeo começo.
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.
Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira

fSX2ESC32

Mais um livro sobre
o Comunismo

Oferecido pelo autor, dr
Taacredo Vasconeellos, aca*
bamoa de receber o uhimo
livro publicado por esse co-
nhecido publicista, — COMU*
NISMO.

O dr. Feliuto Muller, Chefe
de Policia do Rio, no piefa-cio, que a seguir transcreve'
moi, diz do valor desse tra-
balho, ao mesmo tempo que,de maneira clara e precisa,denuncia novas man >bras do
partido comunista, concit ado,
assim, todos os brasileiros, a
se manterem atentos, contra
esse e outros credos políticosextremistas.

Diz o dr. Felinto Muller no
seu prefacio:"Na campanha contra os
extremismos, toda a colabo*
ração é merecedora dos nos*
sos aplauso* e, mais ainda,'

quando parte de pessoas eom
autoridale.civiea e intelectual,
consagrada pela opmião po-
pular e estimada entre os que,sob a orientação suprema do
Presidente Getul o Vargas, de*
dicamo melhor de suas ener*
gias ao engrandecimento do
Brasil, dentro das linhas tra*
çadas pelo Cheíe do Estado
Novo.

Assim sendo, é com prazertodo especial que, satisíazen-
do á solicitação do Dr. Tan*
credo Vasconeellos, publicis-ta e advogado de .renome, o
norte do País e, atualme te',
Chefe de Policia do Acre, aqui
manitestamos nossa opinião
sobre o trabalho que empre*
endeu na campanha coutra o
comunismo. Nesse limite ex
tremo do Brasil, reuniu o Dr
Tancredo de Vasconeellos uma

serie de artigos, publicado! no
jornal O ACHE, e aqui os oíozrece, em um livro, a reflexão
de quantos se interessam peloestudo dos problemas politi-cos.

Entre todas as ideologias
políticas extremistas, o comu*
nismo deve meracer sempre
maior atenção. Sua organisa*
ção internacional, seus meto-dos de propaganda e ação.sua
tenacidade e ousadia, tornam
obrigatória uma vigilância,
sem tréguas e sem desfaleci-
mentos, não somente do apa-relhamen o pullio desiimdo
a preservar qualquer altera-
ção da ordem, mas de todosos brasileiros amantes de nossa tradição politica, crs ã eliberal.

Ainda agora, sob as cinzasdas fogueiras que ateér im navida nacional, em Novembrode 1935, já recomeçam cssinais de vida de novas tentativ&s de articulação do co-munismo. Bem é de ver-se,—
e de acordo, aliás, com a tatica comunista, -que o partidodes adeptos do regime stvie-

tico não sae á frente desse
movimento de pretensa união
entre elementos de vários ma-
tizes políticos. No momento,
limitam suas atividades, apó-
nas, á articulação geral, dts-
se congraçamento, pelo qualesperam, depois, abrir canal-
nho fácil ás suas investidas
diretas. Os boletins das reto-
luções internas do P. C. B.,
apreendidos ultimamente pelaPolieia do Rio, o resultado dos
seus serviços de observação
e sindicâncias, permitem as-
segurar que, em breve, com
á audácia costumeira, os co-
rounistas tentarão, outra vez,
liderar, publicamente, entre
nós, os descontentes de toda
sorte, vitimas de própria am-
bicão ou da propaganda insi-
diosa de agitadores interna-
ciónais.

E* verdade que, no Brasil,
não exiAte clima para a im-
plantação do regime políticoimposto á Russia^após a Gran-
de Guerra, em dia de proíun*da miséria e desorganização.
Nem por isso, todavia, traba»
lho» como este, do Dr. Tan-credo de Vasconeellos, expon-
do e analisando a questão,sob os seus aspectos mate
importantes, num desdobra-
mento lógico e objetivo, sãomenos úteis e' nesesserios.
Ao contrario.

E'mister que iniciativa deste
gênero, da parte de outrosestudiosos, te multipliquem,
por todo o Brasil, afim de maise n;e!h r cimentarmos a basede iorte espirito de coesão
nacienal, pelo Estado Novo,contra todos os extremis-
mos."

DR. ALMIR PINTA
-CLINICA MEDICA—
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 11 da manhã

RESIDÊNCIA
Í Rua Major Agostinho==56

MARANGUAPE (38)

AS 
ASSINATURAS DO "O

MARAH60ÂPE," SÃO Pi-
BAS MEJUMHITE.
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FONTE DE
TODO BEM

Salaberga T.O. de Matos

(Especial para "OMA^

ranguape")
A maior de todas aa es-

oravidões é, sem divida, a
da ignorância. O homem
inculto é sempre um ser
inferior,|uma eterna vitima
de, rotina e dos preconcei-
tos. Não tem vontade, por-
que não raciocina, e tam-
bem nfto erra porque os
seus atos sfto inconcien
tes.

Nada rebaixa e degrada
tento o homem como a pri-
yação de uma faculdade

que lhe fei dada pira que
ele conhecesse o bem e o
mal e pudesse, livremente,

ra sem sombra ou a noite que prepH !« »* rnanifes
sem estrelas. taçOes de nu*sos atos,

O homem que nâo sente
a idéa, se assemelha ao
irracional. Tudo nele é ma-
teria, é impulso, é iustinto.
Tem uma concepção gros-
seira do uniuerso, porque
aiexistencia créa a concien-
cia, e não representa,
nunca, a imagem e seme-
lhança de Deus.
Vêr-se tão diminuído diante
da natureza, sem compre

uâii é, como querem .o»
materíalídUs, uma função
autônoma do cérebro, m»*
um atributojdivinu, o <feu"

de cada um. Para saber

que a alma prec at do cor-

po para sentir, e que este

precisa dela pwa viver.
Para saber que a alma e
corpo eHtâo consubstanci-
al mente ligados o que sen-
do aquela eterna e esteda natureza, sem compio- uv aMw^.«.  -

ender as leis qne regem a ftnito, nada do mundo a
. . _:_=_T .~ ha.J.7 nttm r contenta.

harmonia das cousas, sem
sentir o intluxo de tudo isso

que o rodeia é, com efeito,
mais doloroso e triste do

que o se haver nacido com
a sorte dos vertebrados in-
feriorep.

Ò homem tem á obri

gação de cultivar a sua ^m-

inteligência para se não,
confundir oom os medioçres

êtattbf^z, nem a contenta.
Para saber, em suma, que
a felicidade é uma menti-
ra e que em vlo será o
seu enforco para encontra
la, enquanto nÃo se es-

quecer de si e voltar-se

para Deus : fonte de todo

mal e Duoesse, iivreunumc, «w..*
nortear a sua conduta den-.e, sobretudo, para compre
?°"?.. rú aí*** «a^i. d* «nder a razão do seu existir
tro das condições gerais da
rida que nos impõe direi-
túi e obrigações.

Ofi TRI SUE HOJE
(A ALGUEVi)

ouuBi « '-"r" — i

Para saber que a matéria Outrora feliz vivia
não domina o espirito e 0 meu pDbre coração,
_;_  a « •oixirit.i mie Hôift sumiu-se a alegr.\ nhri<racões não domina o espirito e 0 meu ponre coração,

nio .pode; ter ideal. E;-a
existência sem ideal é tfto
inexpressiva como a pinto

move e dirige a «nàte. Vivo em desolação,

ria. Para saber que esse
substrat|tm, inalterável.

JOSÉ' MAV1GN1ER
(CONTINUAÇÃO)

Outr'ora doces sorrisos
Pairavam nos lábios meus.
Hoje se foram os risos
Restam saudades, meu Deus!

9

:;.'t\".\

A oassos vagarosos, passos cadenciados pelo

ífnS 
"a^bro 

o^s^ensamen.o-a
união- , „, ml *n frnnco de um velho coquei*

veis, compostab de seis ou ou mar g
um maslro e uma v*• 

^\£™ escal.céos,
dentro, vencendo bo> rascM. va» pgra

S^TdZOT S «m earregadaas de

^Êm frente deies estava o^ar —^

na arca alvissima da praia
lhões,.. vâKhtà forte de rajada em¦,

Acima deles a 
^ntajiia 

ror iros ...
rajada açoitava niamcnte a copa ao 

^ ^^
-A lua ja ia alta c a nora ^

da. Os dois namorados despuzeram
sar. £ , , t,,u(77 nucrendo recolher a

Na V°"'Zo 
dSauee grato^asseio, seguiu eom

ultima impressão claqueie. v,ia

Outr-ora bela esperança
lluminava-me a mente
Hoje sumiu se a bonança
Vivo triste e descontento.

OmVora repito ainda
Kra roseo o meu viver,
Hoje uma tristeza infioda
Envolve o meu frágil feêr.

A1RAM

NOTà - Airsm é o pseudo-
nimo de D. Maria C«valcaots
Duarte Pinheiro, escritora e
poetisa sempre iluminada de
inspiração.

Por longo tempo D. Maria
Cavalcante, colaborou na re-
vista "ESTRELA," de Aracatí,
realçando com os seus traba-
lhos, a arte da prosa e do ver-
so

¦jyxy^xi.^xny
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Christo mate pregar o
Evangelho

XXXI
Depois do Sermão da Mop=

tanha, que éo programma do
christão, Jesus curou leproso,
aplacou tempestade, espulsou
espiritos immundos e escolheu
seus doze discípulos e deu-
lhes poder sobre tudo. E man-
dou que tossem pregar o Evan-
gelho.fazendo-lhea esta adyer-
tencia: "Eis que vos envio
como ovelhas ao meio de lo-
bos; portanto sede prudentes
como as serpentes e simplices
como as Doinbas.

Aeautelaí-vos. porém, dos
homens; porque elles vos en-
tregarão aos synhednos, e
vos açoitarão nas sua siuago-
8"e 'sereis 

e.té conduzidos á
presença dos governadores e
dos reis por causa de mim,
para lhes servir de testemu-
nho a elle e aos gentios.

Mas,quando vos entregarem,
não vos dê cuidado como, eu
o que havei» d d fallar, por»
que naquella m*sraa hora vos
será minislrado o que haveis
de dizer . . ¦ m

porque não sois vós quem
tallaiá, mss o Espirito de vos-
go Pae é que falia em vós.

E o irmão entregará a roo*
te o irmão, e o pae o Hino;
e os filhos se levantarão con-
tra os pães, e os matarão.

E odiados de todos sereis
por causa do Meu Nome; mas
aquelle que.pérseverar até ao
fim será Salvo,"

j S. Matheus 10 V. 16 a 22.
A palavra de Christo é Es-

pirito e Vida e desde que foi
pregada ao mundo, que causa
Sihsensão entre a humanidade.

Vem desde Christo e seus
discípulos, conforme lemos.

Uns crêm com esperança dvi
ser salvos, elogo mudam com-
pletamente de vida, desde o
vicio a vida desregrada.

E oom prazer começam a
dizer que Christo Salva o pe-
cador, batiza-o com o Espirito
Santo e bó tem alegria em
praticar o bem, em obediência
á Sua palavra. ¦ • •

Eorcsto pornão conhecel-a.
e por não crer, põe em duvida;
e não teme em praticar o mal,
e íssim, mente, calunia, per-
segue, blasphema e chama ate
de loucos aos que obedecem
e crêem no Senhor Jesus. ¦>

assim vão se cumprindo as
Escripturas dia a dia. Contudo,
não deixa de o Evangelho
ser pregado pois é uma dc*
terminação de Christo e nao
dos homens.

Maranguape,24 -z—^j
AiaraiiB i 
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27 de Feve 3 ,%t_! EB _ ^_F

Olicerio de Almeida
0 dia de hoje, apezir de não ser um dia vul-

gar por marcar a data da tomada de Lamolles, no
Paraguay, pelas nossas forças no ano de 1868, bata-
lha em que houveram lances dificieis, passará desper
cebido a quasi todos os brasileiros, inclusive aos que
vivem na caserna.

Para nós, porém, que militamos neste jornal-
zinho e alguns filhos desta bôa o hospitaleira terra,
assim não acontece, Não ! 27 de Fevareiro assinala
a data da fundação do "Q MAlU^üTJAPB,,,i cuja
existência é devida ao dinamiamo de seu diretor,
coadjuvado por alguns Maranguapenses que em con-
traste com as "robustas inteligências" que procuram
nienosprezsr-nos, num gesto que as dinitica, vêm
prestando-lhe o seu apoio morai e material.

São, porisso, dignos do nosso acatamento e
admiração.

Admiramo-los, sim, pela largueza de visão com
que demonstram o conhecimento do valor da imprensa
ao meio coletivo.

O que seria da humanidade se não fora a im-
prensa com a tua lâmpada mágica á apontar os
atos dos prepotentes, dos opressores e tranefngas
sociais ?!

Â imprensa é a sentinela avançada desse grande
exercito que se chama—a sociedade!...

Afim do inimigo não colhe lo de. ;BÚrpr#_a ela
dá o alarme, enfrenta-o, sem levar em conta a au-
perioridade ou inferioridade deste, eerta de que, mor-
ta ou viva, receberá a gratidão e o reconhecimento
daqueles por quem ae espoz. \

Na peor das hipóteses, terá a eólica e divina
_arpa a entoar*lhe a misteriosa cava tina, musica des-
conhecida daqueles que não sabem cumprir o neu
dever.

A imprensa, em síntese, é deusa de luz com-
batendo as trevas!

Castro Alves, o grande poeta Baiano, renden-
do-lhe o seu culto, externou-se da seguinte maneira:

Quando Ella se alteou nas brumas da Alemanha,
Alva, grande, ideal, lavada em luz esiranha,
Na dextra suspendendo a esírella da manhã...
O espasmo de um fuzil correu nos horisontes ...
ClareoU'se o perfil dos alvacentos montes,
Das cinsas do Peru — ás grimpas do Indoston.

Rugiram de terror ao ver-lhc o rir sublime
O saí rapa, o chacal, a íyrania, o crime...
O abutre, o antro, ò mocho, o erro, a escravidão l
Desse à gruta p'ra o céo: — Que deusa é esta ingente?
O espaço respondeu : — E' á diva do Occidente ! ...
A eonciencia do mundo! o Eu da Creação!—

No Fórum da colossal e sempiterna Roma
De Ciccro a figura apaixonada assoma,
E de novo relumba o verbo airoador...
Tem hoje por tribuna imensa — a Eternidade

Por Fórum - o Universo! L? plebe Humanidade!
A seus pés - ás nações! os séculos - em redor.

Salve, deusa incruenta! imensa divindade!
Barqueiro desse mar chamado - a Eternidade -
Que ás margens do Cocyto embarcas os heróis . ..
E em prol da humanidade a Deus elevas o grito
Tens os joelhos - na terra! a -boca no infinito!
A meia — lua - aos pés ! na cabeleira — os soes ..

Quando ella surgiu ... — os pólos se abraçaram !
O Zenith c o Nadir - surpresos se escutaram !
O Norte - ouviu chorando o soluçar do — Sul!
O bafado esicrlor do servo miserando
Da deusa no clarim gigante reboando.
Clamou da terra verde - ao firmamehtp azul! ...

Depois de taes expressões nada posso acras-
centar, limito-me a concordar com a feliz inspiração
do grande vate.

Ele disse aquilo que "nâo yeio dizar mas seio
gentir"(!) Á imprensa, essa deusa incruenta, é a de
fensora dos fracos e dos oprimidos.

ffl m espantalho do dispotismo, dos filhos dai
trevas e do ciime, que, temerosos da revelação de
seus atos procuram amordaçal-a !

Vá tentativa ! . . .
Contra essa Hydra divina com os seus milhões

de cabeças, nada podem fazer ob Hercules sirnboli-
cos e maus! . . .

"0 MáRANGUAPE," pequenino, embora, é
uma partícula dessa deusa, des^a II li ia divina!

¦ IJll-.J ILW—
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Alice aié a extremidade da ponte de embarque e,
depois dc contemplar em-silencio o oceano re*
volto, balbuciou comovido as palavras que o mar
sempre nos inspira :'¦'

Oh! velho mar imenso, pelago profundo, abiS'
mo infinito, tu tens sido a gloria de tantos c a
desgraça de muitos !...

Tu, que assim como separas um continente
d'outro continente, uma ilha d'outra ilha, um mun'
do d'outro mundo, separas tambem, tantas vezes,
um coração d'outro coração, um peito d'outro peito...A estas horas, quem sabe, quantas lagrimas'
de saudade estão sendo vertidas deste e do outro
lado da terra !...

Alice e Rafael caminhavam agora a passoslargos devido ao adiantado da hora. Quando es*
tavam prestes a chegar, uma voz conhecida os
surpreendeu:

-D. Alice?
-Que fazes, Anita ?-Aqui está uma carta. Recebi-a faz poucotempo, temendo tratar-se dc algum caso urgentevim ao vosso encontro.-Fizeste bem, minha bôa Anitazinha. Vou ler.E, recostando-se a um combustor de gaz carbo-nico, principiou a leitura:

Alice
Ha já três mezes rio.s deixate; Aqui muitosentimos tua falta.



j/* y/ /

O MABA aSTO-IJA-^Pg^
<#$?••

0 MARANGUAPE .
Al0 ÍÇJ

Hebdomadário *4nü>pen-
dente, literário noticioso

Diretor e geronte-J.
Batista.

Itodator—Matos Júnior
Colaborador?» - Diverso»

Direção é oficinns !—rua
Siqueira Campo», 33

ASSINATUKAS
Anual 12f000
Semestral 0$OG0
Trimestral 4$0O0

PUBLICAÇÕES:
Linha (corpo 10) $100

Anuncio»: — u» primeira
pagina, $000 por centi-
metro de coluna; na *e-s
guuda o terceira paginas
$800 ; na quarta pugina
$400.

Toda a correspondência
que se'destine ao 0 MA
RANGUAPtí, deve aeren-
dereeada á gerencia.

O CARNAVAL
O carnaval passou... a quebradeira,
Que dele resultou, dentro dos lares,

\Dansa, agora, o maxixe dos pezar es
Na musica da crise traiçoeira.

A fantasia, o extrato, os nenufares,
Tudo o que delirou na terça feira,
O passado sorveu lá pelos ares
E em éter afinal se convertera.

Mas, a vergonha-sentimento nato,—
Oue não folga, não dansa e nem vacila,
Ante o que é falso e mesmo ante o exato.

Chamou, ás contas, esse rei critério,
Nada se tem. já Momo não cmtila, #
Perdura a crise, o carnaval mais serio.

PEDRO MAVIGNIER
¦nnrilMTTiTnii »

MULHER

Foi ela ^ulVno princi
pio dos eíres, contamina

.TS trabalhos da tipo-
O grafia «Maranguape»
são nítidos e bem con-
fpfícionados.
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Firamos que não nos dês mais saudades..,
Àdcrna s niha querida, bem sabes, o Inverno

• Èt^a x ropricia do sertão, vem pois. o mais

bràf £K Ser a bençam . o be„o dos

teus pais. Regina c Ponciano
Anos esta leitura a menina esteve um ¦¦ nuv

st ££*• 4sí=«™ ~=
velmcnie no dia seguinte , - 

marcada, na
Com efeito no ouircciia Baturité,

Eslaçào <%***$*!& Ú„»os 
que iam

em meio dó bptb°nnrp d/irabalhadores carre-
e vinham e do ™9W™lw^n± um rapaz de as-

pecto triste, conversava com un Q ^
Sftüta de »»«»., ' C^ncl«ndoP-a 

partida
vo agudo da loçornom . yg a
para apertar, quem sabe, sjj P*
mão,,..

companheiro, a moléstia
'terrivel que iria tornar mi
j seravel toda a geração

4 mulher, como todos que-deveria surgir,
vós Sí caríssimos lei-i E hoje, apesar das mui-
tarefe a mais dúbia in- tiplas censuras que muitos
rognítadaStopagaequa- lhe fizeram, ela é^mda
cão da humanidade. I -triste verdade-a porta

Ela tem em si o germem aberta a todos os vícios
Ho mal i mais hediondos e ignobis
UO 111 Oi» ;.>:s' . . I ;;-7-_ _„; ,, nn iarra
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muitos ainda não estão
capacitados. . .

Si procurardes, cansai-
mow leitores, a causa pri-
mordial de tudo quanto
vos digo, certamente com-
preendereis que eu não
vos procuro iludir.

O homem é o rei da
creaçao! 7a

Ele é o amor, a força,
a coragem, è, finalmente
é tudo que dignifica e
enobrece.

A mulher -anjo «demo-
nio-é a perfidia,o orgu-
lho e a hipocrisia.

E para terminar, decla-
ro que teudo de em breve
ausentar-me de Maran-
guape vejo me obrigado v
a interromper a polêmica
que 

"tenho 
com a amiga

TU KM ALIN A,dizendo-yos
porém que não por sinpl
de capitulação porquanto
iaraais render meia, em-,
hora tosse obrigado a
•'passar pelo que passei
a cinco de Fevereiro do
expirante. Dedico a TUR-
MALIN A esse quarteto que
abaixo se publica.

¦"¦¦'

s7l'7,M
;7
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que pairam na terra
Com o progresso, com

rDetó "vírus d P ca-'a Cessão ininterrupta
ri^ transmÜu ao seu,dos dias, ela cada vez

«mais decai, tornando-se

sua

V
An Cel Ponciano .Miranda e

-« , Mhínda nasceu em Iguatu,
de D. Regina T«WW * *t 

seu5 pais.. ;[ilha única do case le « 
jnte {aS-ri as priniviit'^ »>•*• , pur*

sua terra natal c, depois
Uü< ícõcs nas escolas

.. Recebera as pnmwas msing? • , 
(..

primarias de sua ^a PataU a.^ ^

Mò até o quarto »-»*J^fi fctfde abalada,
talcza, a pretexto de tratamu

yyy 
"".-¦¦'.^ 

y'y

"ipso facto" a mais infe-
liz dentre as infelizes crea-
turas.

Talvez alguns pseudos
sábios de Maranguape
julguem ainda serem io-
verídicas'- as minhas Ira-
ses.

Isso nada vaie. Si eles
feeham os olhos não po-
dem ver.

Quantos homens não
foram arrastados ao ho-
micidio por casos de in
fidelidade conjugai? Quan*
tos homens não se mata-
ram para nãu sobrevive-
rem as afrontas que lhes
poderiam advir com suas
reputações maculadas?
Talvez os que estão ainda
sofrendo ás penas que: a
lei lhes impõe como uuxo-
ricidas," .compreendam-
me, ou melhor, suas.vo:
zes imitem se á minha
para prociamariLos bem
alto essa verdade de que

Quando Deus fez o mundo,[ele creou
Primeiro o honaem—rèi

[da creaçãóf—
Enseguida a mulher m?< [semeou
no pia neta terráqueo a[perdição.
Paulo Yeriiárides fieira

ELIXiaEÉKÜBSJEli

Í*'|l 
r.r>.\'. '¦%,

$j 
' 

íâr-ifítí^S:
U1.CER*S
EC7ÍMA3'tóANCRíá DA UU
DARTHROS y
FLORES QfWMQM
RHEUMÀttSt^ •
SCROPHULAS

WWmiYhi

« SnniMíHta «sa fiEÍSs

fâsmBsfà
8 §

DEUS 
ajuda a quem

trabalha e favorece
a quem anuncia.

7
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A minha is. ¦ i

AMOR ..
CONTINUAÇÃO

J. Fernandes José Mavigmer
Pela primeira vez na sua vida,

Margarida sentiu naquele -no- A minha vida era uma nau possantemento afastar-se-lhe o espirito Que serena e calmamente o mar singrava,
de todas as sensações terreneas E sempre audaz e sempre petulante
para elevar-se ás infirtdas regi- Os vagalhoes revoltos enfrentava
Ões do idealismo, |

Fitava os seus belos olhos Quando a flor d'agua pelo mar erranteno azul do céu e-parecia que- Um traiçoeiro rochedo se ocultava,"rer penetrar com a vhta os ar- Garbosa, firme e cada vez triunfantecanos daquele mundo mistério- Indene do perigo, a nau passava.so; e em cada nuvem que es-,

W^^ÊM^^ »s vitima de forte ventania
SlZV^ZniTTr »m\ r, A P°bre embarcação perdeu-se um dia.gir, dir-seia tentar ter uma re- H • «osinha nelocs irarás orravelaçao que esclarecesse as tre- n&JB sosinna peios mares erra.
vas em que se achava envolvi-'
do o seu coração. -| E sem destino vae vagando atoa

Permanecia assim, esquecida,, Enquanto um grito pelo espaço ecoa
havia longo tempo, deixandoj Pedindo um leme p*ra chegar na terra...
embriagar se pelas doçuras da- -

le r st -i que vira ainda in
pouco lão demudado pela exal.
taçflo de um amor ardente, In,
cuvel.

P«ssatfi*esle primeiro impélo,
qua«ise arrependeu amargamen.
le do mal que fiséra aquele
qt t lhe deu sua bondosa •!•
jnf..i'

Seu desesoero era tâo gran*
de ao leirbrar s? de seu fiel
juramento e da partilhação da*
queles dias tão felises, lóra de
ambiçõ-s.

-Sim, monologava a condes-
sa, quero-o mais que a minha
própria existência e este sen-
timento que nas< eu tâo rápido
e em meu coração, jamais po-
dera estinguir-se.

— Como considero-me feliz,
de tê-lo somente uma hora.
Sim Vanderilo, amarte-ei en-
quanto a vida me fiser pulsar
o coração; esw te dei e é éter-
namente teu. Neste deplorável
estado em qué estou, oontinu*

quele delicioso extasi, quando valho, porque nâo m<- ad< çasum pequeno incidente veiu ar-; as lagrima» do sofrer?!...
rancá-la, de súbito, das suas Mistério! .. con o tudo quemeditações, para lhe faser vol- me cerca nesta noile profundaitar o pensamento. ide meus slsmares, povoada de!

Sentira ao longe o latir de fantasmas criados pelo meu ca jalguns cães e uma voz nisto- rebro exe tado e exausto,
nha que cantava uma toada que j Embalado nos doces pensvela nunca ouvira. (mentos de outróra, o j.» bre

Por certo aquela vós era a mancebo, sentia de momento
de algum desconhecido... ' a;.momento lavrarem seu peito

o fogo intenso que ts.> repen-

— ou Margarida, é a existência
Lau'0, I vira a triste nc i ia a que se me es vae pouuo a pou-
côndessa. co» como os grãos de areias,

-— que da praia as ondas levam;
ji/ crês que a nossi união não te

pode agora faser realmerteMajgaiida t-gn após aquela feliz, porqu-, meu casamentotriste revelação, i?o clnra, sen- cortou buin depressa os laçostiu fugir lhe a derradeira espe- qUe nòs prendiam; em vistarança; deixou pender a cabeça, dsto, pois, desejas mostrar tesem siquer t-r f rça para des- também superior aos teus sen-
presar a Imagem daquele In- timentos e veres estorcer-me,mem, que reconhecera em seu nos últimos m-.mentosda vida,Decorreram cinco anos que tinamente se lhe ateara n i cora- i porte e em seu falar, aquele ent um i - dor terrível -o reVanderilo se ausentara. ção e abandonaví-se cegamen

Durante esse espaço de tem-: te ás fagueiras ilusõjs desse amor
po nada se passou de notável, purissim > em que enteveu o
a não ser o completo silencio futuro das mais belas felicida-
aue ambos tinham guardado, j des.

Vanderilo tendo terminado seus Media a distancia que o se
estudos em tão pequeno espaço parava doravante de Margarida,
de tempo, resolvera voltar; e, e em presença dessa iiéa que
chegando, recebeu essa tristis- o torturava, forcejava por com-
sima noticia ;—mas a dor de bater os sentimentos que se li-
seu peito,nao* se estinguiu, con- nham apoderado do seu cura-
tinuou porém, a apertar-lhe ç9o, procura enganar-se a si
de mais a mais, a garganta de próprio, e, afinal, como reco-
sua alma. nhecesse a impossibilidade de

A sua voz alegre e sonora, já renunciar para sempre a. esse
nflo ecoava tantas veses na amor já tão arraigado, pro tes-
imensidão daqueles prados; e tava contudo ocuta-lo aos olhos
se por um momento esse canto de Margarida.
ainda se fazia ouvir, era sem- Depois de alguns minutos de
pre monótono, triste e repassa- aparente sensibilidade, levantou-
do de, amargura. O sorriso dos se repentinamente, sem indagar
seus lábios e a alegria que trans-- ainda a causa que ali o levara
pirava de todos os seus movi. á casa de Margarida ; sentiu-se
mentos, mudava-se em doloro- desfalecer como se aos ouvidos
sa (anguidez e inação. lhe resoasse a triste noticia.de

Todos dormiam tranqüilos em uma desgraça que lhe precipifa-
seus lares enquanto ele tinha ria mais depressa no túmulo.
somente como único compa- Mas tu nflo me amedronteis, ó
nheiro o tic-tac monótono e morte! oh nflo! apesar de ser
soturno de seu relógio que era custoso morrer na quadra mais

que.pnrnjomentos eriv^nenoii- m0rso?-Pòis bem, conclue alhe toda existência. E assim tua «b-a e rogosija te com essa
permaneceu por muit < tempo vinganç ....ião se atrevendo a encarar aque- (CONTINUA)

¦

..-.fi
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testemunha de seu sofrer!
Si ao menos tivesse um co-

ração amigo,embora em sonhos,
um carinho para mim que me
acho tão só... pensava ele.

Porque tudo é indiferente ao
meu penar?

A noite que das mesmas plan-
tas, si apieda ungindo-ss com
seu balsamo suavisanle do or-

bela da vida, quando se nutrem
esperanças felises; tenho a ço-
ragem suficiente, para arrastar
de&assomoradamente os Impres-
septiveis designo» do destino...
seríá demasiadamente muito fra-
co se assim não pensasse.

Não vingar-me ei!
Foi neste dia que Vanderilo,

depois de ter mandado atacar

12

abandonou os esludos nos meados do ano de1926.
Era um desses tipos de mulher espanhola, debeleza original c inyulgar.
Tinha altura regular, cabelos grisalhos, olhoscastanhos. Sua tez era de uma alvura sem par,seus seios dignos do cinzel dum Phidias e do pin*cel de um Murilo, eram dois pomos palpitantes dedesejo, seu colo era um lago azul, imaculado,onde um pássaro jamais saciara a sede... Seuslábios eram duas rosas rubras insultando o osculodos Beija*Flores ...
Por esse tempo vivia a idade irrequieta ebu*hçosa dos 17 anos.

n*v,_°Homoa-7 IÍCGn£a dos pais Para Pas3ar o car*
In» dÍ ? 1 Gm Forta!eza G foi a que a encon*trou watael da maneira que acima descrevemos.
n™ f™J Í.°s 16 anos de idade. Perdera os
™£i5r2. . °a GS,aíura. côr morena, rosto oval,cabeleira basta e sobrancelhas cerradas. Atravessa*va a idade áurea da vida, os 21 anos.
àa «o»£Z° IC-ra orfâo partiu de Sobral, a terra
no conwdo' 

K'° Para Fm,ãk" e ""pregou-s.

c™ 2^° et? 1927 encon»rou Alice sua silua*
CÒWdTmS 

"a0 era daS melhores- vivia do par-
0™ Tf ° fCU lllodcsío emprego lhe
Sl54nh! entretanto muita saúde, gostopelo habalho e bastante inteligência, e iniciativa i

,.- X.,
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J^O POVO 1
ANTÔNIO ALVES

Aproveitando a oportunida-
dc da edição especial do heb-
domadario "O MARANGUA
PE," que na próxima segunda=
feira circulará em homenagem
ao seu primeiro aniversário,
tenho o grato prazer de, com
eita colaboração,fazer alguma
apreciação sobre a atual ad-
ministração municipal.

O ilustre Prefeito João Fa-
cundo Barbosa, numa satisfa-
ç&o de consciência tranqüila,
apresentou, ultimamente, aoe
exmos. srs Presidente do Tri-
bunal de Contas e Secrelari
do Interior e Justiça, do Esta-
do, uai minucioso relator.o dn
movimento financeiro deste
município, realizado no perio-
do de 28 de Maio a 31 de De
zenibro de 1938.

Revelando o modo como
arrecadara e aplicara o di'
nheiro publico, extendéu-se,
além dos atos e fatos realiz?-
dos, era outras considerações
de real valor para o munici-
pio.' 

Sendo nomeado pelo exmo.
sr. Interventor Federal, para
substituir o sr; Paulo Campos
Teles, nos destinos da comú
na, assumiu o exercício do
cargo em data de 28 de Maio
findo, recebendo por es>aoca-
lião o saldo de 4:021$700
sendo, em dinheiro, a quantia
de 1: 1Ü2$700 e o restante em
documentos legais; isto, in-
dependente de uma divida a
pagar de 4:000$000, afora os
pagamentos do funcionalismo,
do professorado, guarda muni-
cipal, etc, não realizados no
devido tempo, pelo seu ante-
cessor. A

Impulsionado da boavonta-
de de bem servir a causa pu-
blica, procurou intensificar se-
gurameute uma arrecadação
rigorosa a que cbegou em
116:719$lü0, elevando uma di-,
íerença a mais de Ó4:682$6^0
no iqual período administra-
tivo da gestãe finda

Demonstrando a parte pn-
mordial do assunto, o atual
Prefeito esclareceu, que.—
''quando recebeu a Prefeitura,
o seu antecessor já havia gas
to a importância de.
52 • 310$550, sem nisso se con-
tar o professorado, guarda
municipal, etc, que passaram
á sua responsabilidade com um
atraso de mais de três contos

. de reis, além do orçamento
ter ficado com varias verbas
completamente esgotadas,
obrigando-lhe a suplementa-
Ias in-limine."

Diante deisa situação des
favorável, restringiu-se por

J&OJS/LO

certo o sr. Prefeito Municipal,
de enfrentar de inicio a exe-
cução de alguns melhoramea-
tos de vulto, não só porque o
espaço de tempo que lhe res-
tava naquele exercício eru
apenas de sete meses, como
as condições financeira* do
municipio, nsquela época, nEo
os permitiam.

Todavia.foi uma medida pon-
deravel que vèín justilicar a
facilidade com que o atual ges
tor normalizDii os pagamentos
de grande parte das dividas
obrigatórias, equilibrando, as-
sim, a situação econômica do
município.

Si bem que não lhe era pos-
sivel promover de inicio, me
lh< ra i entosque evidenciassem
maior interesse du administra
ção pele progresso da comuna,
contudo, nenhum descaso ve-
rificou-se na continuidade dos
vários serviços imperiosflmen-
te necessarioo ásu& vida. ma-
terial e administrativa

Realizou, como se sabe, no
curso das possibilidades das
rendas, todas as despesa'^ de
natureza inadiável ao aíida-
mento dos serviços, edmopo-
sitivam as cifras dos balancetes
üfixadofl mensalmente.

Desta demonstração, pode-
se acentuar os serviços que se
salientariím nu curto período
desse meio exercício. A lim-
pesa publica, por exemplo, da-
do o especial cuidado de dia
tribuição, vem seudo regalar-
mente zelada e saneado ua ei
dade e em algumas sedes ais-
tritais, como normal muateve
também o pagamento do .fun-
cionalismo. inclusive profes-
scrado e guarda, municipal.

Releva acrescentar que do
quadro do funcionalismo, o
atual Prefeito, extinguiu, no
começo da sua gestão, o cargo
de administrador da empreza
dágua de vencimentos de'. ...
9 • OOüSOüO, e, no fim de dezem-
bro desse mesmo exercício, 0
de fiscal geral de vencimentos
de 3:60U$ 03,por serem inteua-
mente desnecessários ao ser-
viço publico, aliviando, assim,
os cofres municipais da quan-
tia de 12:600$ü00 anuais.

Promoveu anda outros me-
lhoramentoü, remodelando o
pavilhão do-Mercado Publico,

! assim como a conservação dc
!60 quilômetros dc estradas em
' 11 trechos deste municipio, em
cujos serviços foi preciso su-
plementar a verba respectiva
nor tê-la enconhado deficiente-
mente esgotada. Iniciou também
a desmatação de uma parte da
bacia hidráulica do açude mu*

Morno, completamente envergonhado
Do que fasendo andou, nestes trez dias,
Evaporouve com as alegrias
E com os ideaes de seu reinado

Hoje, já não teremos as Eólias,
Propagando, a miude, o seu pecado
E nem mais «m vassalo enamorado
Se recorda do amor, das fantasias

¦ 
¦.""¦.

.'.

Tudo passou. Porém, pela cidade,
Apesar do prasar que se sentira,
üeina, agora, profunda ansiedade,

Não pela culpa desse grande Momo,
P sim, por causa do que se consumira;
E se tia-de pagar, sem saber como.

•'¦ ãt.-i '.
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nieipal ÀMÀNARÍ, para facilitar
a penetração di pescas c va-
zantes, que futuramente rever-
terão em'fontes de riqueza para
o municipio. E como estes se-
guiram-se outro% dc menores
vultos ..„

Além do mais.s s. não que-
rendo deixar em solução de
continuidade o desenvolvimento
material do municipio, pretende
fazer primeiramente, no corre n»
te ano, a remodelação do Ma-
tadouro da cidade e co j5.jr.uir
outros nas sedes distritais; con*-
cluira pavimentação nos trechos
compreendidos entre as empre-
zas cle.luz e água e a reposi-
cão do calçamento da rua da
Igreja. .

Inda mais, sendo o seu de-
sejo de dotar a cidade com
surpreendentes melhoramentos
de alevantado aspecto moder-
no, organizou para isso alguns
pianos que já se acham traçados
dentro de uma orientação pro-
vecta, e espera caso permi.a
a s tuação econômica do mu-
nicipio transforma-los breve-
mente de projetos problema^
cos a realizações concretas.

Resta agora o povo corro-
borar para que a missão do
sr João Facundo Barboza. ve-í
nha, á frente deste municipio,
proclamar a realidade dos fa-
tos

Em 23-2-1939

I^edro Mavignier
v:
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|S ASSINATURA
A MARAMPE." SU
is m

s OB 1
PA-

ITADAMBITE.

De conformidade com o que
estatúe o decreto .m. 75, de 12
de Dezembro de 1938, levo ao"
conhecimento dos interessados
que esta Prefeitura já iniciou a
coleta do IMPOSTO PREDIAL
do corrente exercício, dos pre-
dios-situados neste municipio

Não só pelo fato de terem
os interessados alcançado o
favor da diminuição do aludi-
do imposto, mas, por. uma obri-
gação a que todos assiste pe-
rante á Fazenda .Publica, de-

•vem, para isso, facilitar o ser-
viço dos fiscais encarregados do
lançamento, fornecendo -lhes,
criteriosamente, todos os ele-
mentos necessários ao bom e
rápido andamento da coleta..-

Quando estes mesmos inte->
ressados pretenderem fazer ai--
guma reclamação sobre a co-
leia dos seus prédios, devem,
dirigir-se por escrito ao'Prefei-
t o.dVntro do p:a o im prorroga-
vel de 20 dias, contados da en-
trega da notificação, pois, ao ,
contrario-sob nenhum pretexto
serão atendidas eu tomadas em
consideração reclamações que
não tenham sido-feitas no praso
respectivo.

Prefeitura Municipal de Ma-
ranguape, 24 de Fevereiro de

VISTO

| João Facundo Barboza
Prefeito Municipal

José Fernandes Vieira
Secretario
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Dedicado aa policiamento da
cidade

POLICIA DE CUSTUMES-
DECORO PUBLICO

As casas de diversões, os
bailes públicos, freqüentados
pela sociedade, &âo alvoe,
também, das vistas da policia
de custumeg, naquilo que diz
feipeito á moral, á decência
e á bôa ordem.

A ação moralisado a da
policia deve se fazer sentir
eoaíra os indivíduos de mal
educação que, geralmente
nessas ocasiões, por suas aii
íudes desrespeitosas e atrivi
das causam vexames ás §e-
nhorás; ou se portam inoo-i
dementemente, de modo a
perturbar as danças ou a re
presentação ou mesmo aos
assistentes.

Nos casos de desrespeito
ás senhoras, a ação da poli-
cia deve ser a mais discreta
possível, para não atrair o
eeoandelo sobre aquela em
quem reeae o ato desrespei-
toso.

EBRIOS
Ebrios: - A embriaguez é

uma contravenção do código
penal, prevista nos seus Arti
gos 39b e 396, cuja penalidn-
de é de multa de 20$0Ci0 a
20QIOOO e internação, por três
mezes a um ano em estabe=
lecimento correcional, eon-
forme a circunstancia em que
ocorrer. Ha os que se embrl
agam, publicamente, causando
escândalo, deserdem, pondo
em perigo a própria pessoa
ou a terceiros, sem entretan
to o fazer por habito; e, ba
os ebrios üabiUiB.dosinvotera-
dos, geralmente nocivos á or-
dem publica.- Ambos os. casos passíveis
dé processo, merecendo as-
sim as vistas da policia de
custumes que providenciará
contra os que se embriagata
por hábitos; contra os que
fornecem bebida» com o fim
de embriagai ou aumentar a
embriaguez de outrens; con-
tra os que oferecem bebidas
alcoólicas a menores, ainda
que seja para as levar a tftr-
ceiros.

O policial de rua deverá
conduzir ao posto ou delega-
cias:

a) Os que se encontrem,
na via publica, nos bars, res-
taurantes, casas de diversões,
uu qualquer outro logar Ire
quentado pelo publico, em
completo estado de embria-
gue*;h) Os que sem estarem
completamente embriagados,
denotam fvisivel perturbação
do« seutldos.

A policia, assim procedeu-

do, põe em pratica uma me-
dida de caráter meramente
preventiva e, nesse caso, os
meios por ela empregados na
censecução do seu objetivo,
que é bem publico, devem
icr osi mais humanos pessi-
veia, chegando mesmo, até, a
confiar o ebrio aos cuidados
de pessoa idônea conhecida
e em estado normal que se
comprometa a levá-lo para
casa.

]STão deve ser esquecido o
tratamento que deve 3er dis-
pen&ado aos ebrios pelos po-
liciais, sempre com brandura
e paciência, atendendo ao es-
tado de verdadeira inconcien-
eiá em que se encontra oal-
coolizado.

Domingo voltaremos
POLIC1ADOR

Á8 GIIISTO
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O' Sombra!
O* Essência!

O' Espirito!
BONDADE!

Soberano de todos soberanos,
Esperança dos míseros humanos^
JESUS-M1SER1CORDIA e CARIDADE;

S.Í)

INGKATIDÃQ
Desde o dia que yi-le sofro tauto ii.\ •••
li denieus olhos uuuca mais o pranto

Nunca mais secou.
Só por isso é que vivo desolado
NÈste vale de dòr. -.íbandonado. . - ; ..

Sem carinho e aniôr. - .-

Hu disse que te amava (bem baixiuho) :
E-tume respondestè coni^umibeijlujjcj,^

¦ "Amole tambem.JV ." {¦ 'x^SxJ
Pouco tempo depois me abaiiilonastê
li foste eiubor!'; nunca vultiiste _ ..

Paià mim. meu bem. 77Í777
Apesar de buscai-te.val* fugindo ¦; <'\
E do iuuüclo conuio se/suiuiudo _ ,.

Huire a mnHidâò.
Atraz tle li. mulher querida, passa -'¦;.
O fúnebre cortejo da desgraça.

Nâo prossigas, nào. ?'-.Z

Retorna ! Aqui £e espera o mesmo.amigo.
O. em meu peito achafásgeútil,abrigo.;

domo acíinste outrora.
"Já estou cansado de viver sÒsiüHoVv
Sem crença: sem: consolo: e sem carinho.

Volta, sem demora.

O caminho que segues u8o_tem fim. ¦ , . "
Si nao vollares que será dê mim •

N*st"e cá as-imundo ?'.
Talver; ímilliu- Ingrata, a. morte em bTeve
Chegue. K em suas asas tétricas .me leve. -

Leve-me do mundo.

Paulo Fernanda Vieiqa"MEÜCARO 
BATISTA,

CHRISTO -Amor!
CHRISTO-Luz!

CHRISTO—Piedade!

Divino apagador dos desenganos,
Tu que te fosies ha quasi dois mil annos,
Sacrificado pela Humanidade.

. Prometieste voltar! Não volies, CHRISTO :
Será preso de novo, ás horas mudas
Òepois de -novos e divinos actos,

Porque, na terra, deu-se, apenas, isto
Multiplicou-se o numero de judas
... E vai;crescel|dQ_a prole de Pilatos,

!¦;¦ 

'\-.^'"

Vcspasiano RAMOS
¦Ht

MATEBIAS SAGRIFIOADAS *

Fomos, mais uma vez, por deficiência de espaço,, obri-
gados a sacrificar as seguintes: «Vitoria sempre lúcida»,
dé João Fernandes; 7<A\raemoria de minha amiguinha Ea*
tela Rodrigues», Je Àir>m ; - AJTHo«, de Sinezin Tavares;

• Soneto», de Degàs; e muitas outras notas de redação.
a.«r.ksrygrrg«iiir.-,7 t **¦'
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Farm
(Continuação-da Ia. pagina)-

povòdelvlaranguape.Trabalhan-
do pela manutenção de um jor-
nal em mossa terra; dispensan-
¦dò a vossa colaboração mate-
rial ou "intelectual 

para tal fim,
nada mais. tendes feito do que
satisfazer um: deverimperioso
que vos assiste. : .'77 77

Aqui tens, meu caro' Batista,
o dcsvaüoso presente que cõ-
nsegui-arranjar, sabe Deus com
que dificuldade, na data festiva
que hoje comemoras com a
passagem do primeiro aniversa-
rio do teu -O MARANGUAPE*.
que desejo experimente, sem-
pre, fases do mais largo e justo
progresso.

Do teu cx corde LOLO

Cotn visias a Prefeitura
Chamamos a atenção do

sr. Prefeito Municipal pa-
ra a estagnação dágua na
Travessa Afro Campos.

O fato sobre sér prejudi-
ciai depõe contra o servi
ço de fiscalisacão da Pre-
leitura.

Terezinha
ântâ jg

PEDRO MATOS $
PERFEITO SERVIÇO DE MA- gjj

NIPULAÇAO;

Drogas puras e especialidades
químicas e faimaceuticas

PLANTÃO PERMANENTE ,

DR.JOÃO BEZERRAWBBSW 6CS33SKE BSSSSí m&&» «3 K SI mm w

I BUA SIQUEIRA CAMPOS,—33 |
I MARANGUAPE |


